
A medíunidade ^"coi-

sa santa, que deve ser 

praticada santamente, re-

ligiosamente. 

( K a r d e c ) 

A caridade mora! con-

siste em se suportarem 

umas ás outras as criatu-

ras. 

(Evang. Seg. o Espiritismo.) 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SALES, 929 (OfijXft, Ii5) I M P R E S S O E M O F I C I N A S P R Ó P R I A S 

^no 17°. 
FRANCA — (Estadcf de São Paulo) — 15 DE J U N H O DE 1944 

Diretor - Br. TOMAZ NOVEI.INO 

Diretor de 15/11/921 a 21/6/942 — JOSE' M. GARCIA 

Redator -

Gerente -

AGNELO MORATO 

VICENTE RICH1NHO 
N. 695 

•José Marques Garc ia 

Segundo aniversário de sua desincarnação 

O dia 21 de Junho assina-
1 irá mai» um ano de sua par-
tida nara o além depois de 
uma 'onga existência dedica-
da à prática da caridade cris-
(i . A sua personalidade ainda 
vive na lembrança de lodos 
.-•quehs q >e de perto sentiram 
a grandiosidade do seu co-
ração humanitário, exemplifi-
cado na obra gigantesca que 
è a Casa de Saúde «Allan Kar-
dec», obra de cunho genuina-
mente beneficente. 

De ide os primeiros casebres 
destinados a recolher os de-
mentes pobres e desamparados, 
compreendeu quão grandes 
labores f c acumulariam sôbre 
iis seus ombros, duplicados 
por inpecilhos materiais co-
rnados com o desinteresse 
! ectarista sempre á frente de 
t idos os empreendimentos 
progressistas. Encontrou, des-
de cedo, o apoio franco de 
induzido número de homens 
liem intencionados, caminhan-
do por enlre criticas, pessimis-
mos í rudes barreiras. Porém, 
a sua tenacidade posta a servi-
Ç J de unia causa sagrada, ven-
c eu relutâncias impiedosas, o-
bstáculos emperrados.cn) ques-
tões pessoais, legando aos so-
f edores, quanto mais não sç-
j i p. lo menos um amparo a-
) igo, socorrendo-os fraternal-
mente nas suas angústias fí-
sicas e morais. 

Jo ié Marques Oarcia, espí-
rito . Jesírado numa vasta ex-
periência em todos os setores 
ria ai vitocie humana, possuía 
i m a fé robusfa na Providén 

cia- Sua palavra, mansa e per-
suasiva, impregnada de since-
ridade consoladora, levava o 
alento aos aflitos da alma, 
ministrando-lhes paternalmente 
os sublimados conceitos do 
Evangelho, ostentando no li-
miar dos 80 anos de fecunda 
existência, o mesmo ardor pe-
la obra que fundara e dirigira 
por quasi vinte anos de abne 
gação e desprendimento. 

O seu exemplo constitui 
uma lição a todas as criaturas 
que sabem amar a Deus e ao 
próximo como a si mesmas. 
Espírita militante, componen-
te do primeiro grupo que se 
constituirá nesta cidade, há 
quarenta anos passados, ja-
mais negligenciou o cumpri-
mento de seus deveres, con-
vencendo-se de que espiritis-
mo sem obras é uma árvore 
sein fruios. Tratou de concre-
tizar o ideal cristão n'alguma 
obra que atestasse o valor da 
fé. Escolheu a parle mais ai-
ficil da prática da caridade, 
aquela que se relaciona cont 
as perturbações mentais, vul-
garmente denominada pela 
voz popular, de loucos, ma-
níacos e endiabrados, classifi-
cados cientificamente pela psi-
quiatria, cujo trabalho valoro-
so em torno de milhares de 
casos diversos, estabeleceu 
um padrão de assistência e 
tratamento para todos os ca-
sos de psicoses. 

José Marques Oarcia, esco-
lheu, portanto, essa parte para 
o seu apostolado. Elucidado 
pela luz da doulrina espfrita, 

cientificou se, afravez de pro-
vas as mais positives e com-
probatórias possíveis, de que 
grande parle dos loucos,trata-
dos desumanamente, nada 
mais eram do qtie obsidiados, 
vílímas d t espíritos ignoran-
les, imperfeitos ou vingativos. 
Com a mão no arado, os o-
lhos voltados paia o Alto, con-
fiado na cooptrí-ção dos seus 
amigos e confrades, a obra 
de assistência social foi cres-
cendo paulatinamente t té o 
estado atual Miaguem estará 
capacitado a calcular o esfor-
ço síbrebuniano, o trabalho 
exauslivo, as lulas, insónias, 
dificuldades e aborrecimentos 
que se entrelaçaram no ;eu 
caminho. Tudo foi removido 
á medida que as necessidades 
se impunham. 

A Casa de Saúde «Allan 
Kardec», desde os seus pri-
mórdios, acolheu milhares de 
enfermos de centenas de mu-
nicípios e de vários estados 
do Brasil, atraídos pelo nome 
da ini l i tuiçto que, presente-
mente, é conhecida além das 
fronteiras do territorio Nacio-
nal. 

E assim, após uma vida pró-
diga em trabalhos e sacrifícios, 
desprendeu-se do corpo alque-
brado o espírito benfeitor de 
uma geração de sofredores, 
alândo-se ás esferas superio-
res onde a recompensa aguar-
da os trabalhadores de bôa 
vontade que na terra cumpri-
ram seus deveres. 

Agora, companheiro Mar-
ques, rememorando as antigas 
confidências, sei que ficarás 
contente com a homenagem 
que te será tribulada nesse dia 
em que o calendário, no seu 
giro eterno, marca o segundo 
ano de tua partida do cenário 
humano, porque ela não se 
revestirá de solenidades pom-
posas, vazias de significação, 
mas sim o relembrar-te junto 
aos teus Irmãozinhos enfer-
mos, proporcionando-lhes, em 
teu nome, um dia feliz e de 
rtl.".lht,i tranquilidade. 

Ne M jía miiiias almas bon-
d; > i í í iã ião os teus do-
ente- , iVi.r-i.ilhes em teu no-
iv i ' s s á t i lhe» os p e z * 
ri-. ínüm - e o teu trabalho 
de i>ü; - t*ã-. í sofrerá so* 
lu ive tk- continuidade. 

D : us ibmdo me de um 

dtv t ; t • tiais forte do que 

u m e Í' ívomisso pessoal, tra-

çarei um pequeno programa 
da homenagem singela, que no 
dia 21, a Casa de Saúde «Al 
Ian Kardec» prestará ao seu 
benemérito fundador, ao velho 
amigò que na vida terrena se 
chamou José Marques Oarcl». 

Durante o dia o estíbeleci-
mento abrirá as suas portas 
aos visitantes em geral. Ao 
almoço será servida a todos 
os internados uma farta refei-
ção. 

Logo após, um 'faz11 alegra-

rá por algumas horas o am-
biente, transformando os sem-
blantes tristes em fisionomias 
alegres, esquecidos por alguns 
momentos das angústias e in-
certezas da vida. 

À noite, ás .19 horas, será 
realisáda uma sessão comemo-
rativa á data. com entrada 
franca, fazendo-se ouvir alguns 
oradores sobrea personalidade 
homenageada, sua vida e sua 
obra hjnianilária. -

JOSÉ RUSSO 

MIXIMBA 
V I C E N T E B I C H I N H O 

«Mundo Espírita», o bri-

Ihíinte orgSo que tão sábia e 

prudentemente vem sendo di-

rigido pelo incansável bata-

lhador da seara espírita, que 

é Henrique de Andrade, pu-

blicou, em seu número de 13 

do Maio p.p ., u m a mensagem 

de «Miximba», o espírito ile 

um sertanejo que em relncsr 

nações pretéritas havia sido 

filósofo. 

Ã nós espíritas, afeitos 

ás verdades do Espiritismo, 

não nos espantou o fato de 

jim espírito ter se comunica-

do, mas, sim, o conteúdo de 

sua comunicação, a qual cons-

titui, para nós outros, gran-

de lição de moral evangélica. 

O pobre .Mix imba-, por-

que ja tivesse terminado sua 

peregrinação por este «vale 

de lagrimas», abandonou o cor-

po, isto é, m o r r e u . . . K, como 

todo desincarnado que se pre-

sa, tratou logo de saber onde, 

diabo, hav ia se metido com 

aquela indumentár ia de cabo-

c lo . . . 

Não aparecia n inguém para 

lhe dar uma orientação sobre 

aquele pais desconhecido, on-

de a parca irreverente o ha-

via jogado tão bruseamente e 

sem a menor consideração. 

Aquilo deveria ter uma expli-

cação. E como êle havia si-

do filósofo, a golpes de pen-

samento solveria o minlérío e 

sairia (itt enrascada. Não ha-

via dúvida de que sairia. Mos, 

por onde começar as pesqui-

zas?... O que todo grande pen-

sador faria em tal euíei^ência 

foi o que êle te/.: sentou-se na 

primeira pedra que encontrou 

no seu extranho caminho e 

pôzse a meditar seriamente 

na sua situação. Afeito, em-
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HÃO 

R e n n e r " - BÔA ROUPA 

Ah melhore» matéria» prinia»; ou (.fridro o Ml* 

mentos de qnBlfdsde; «eíbrnnento perfeito; padro-

mçem rfiwrréta e moderna; preços . mioimof; 

CARACTERÍSTICAS DAS ROUPAS ~"K E K S E K " 

ííepresentante: Francisco Lourenço 

Iio.1 VoJimtírloa de Prates n. 9S5 — Fone 2-Í-7. 

bora, aos grande» vôos do 
peDsameulo, m io foi c apa*de 
descobrir uma fórmula uue o 
livrasse da entaiadela, e, quem 
sabe por quan to tempo a inda , 
daria largas ás suas cogita-
ções, sobre aquela pedra pro-
videncial , no uma voz, talvez 
a do intuição, não lhe vieese 
dizer, quebrando o ritmo de 
soas indagações filosóficas: 
«Vamos, homem! Deixa a so-
l idão e o místico silêncio o 
seja prático, procurando o 
convívio de teus irmãos que 
se acham embrenhados ain-
da na carne. ÊleB te dirão o 
que devea fazer.» 

E «Miximba» deixou de me-
ditar, aprox imou ae dos ho-
mens e disse lhes:— Aqu i es-
tou. Dizei-me.oh vós que ain-
da viveis,que extranho mundo 
é êste que ora habito?... I i -
vraí-me, vos peço, desta mal-
dita perturbação que me traz 
prisioneiro e Deus voa re-
compensará!. . . 

Mas, t iveram medo do po-
bre «Miximba»! , . . Começaram 
a tremer ante sua estranha a-
parição, E u m a vóz sonora e 
potente, altaneira e sombri» , 
expul«ou-o em nome d» 
Dousl... 

Não t inha aido bóa a intui-
ção do pobre «Mix imba» . . 

•Mix imba» , depois dessa 
tragédia, a que estão sujei-
tos os que so desencarnam, 
e somos todo» nós, teve u m a 
bôa intuição; Procurou u m 
grupo bem orientado e foi es-
clarecido por um presidente 
que possuía bom senso e sa-
bia ser tolerante. Houve foa-
ta no céu e o filósofo assís-
tiu. Desde então «M ix imba» 
nunca perde n oportunidade 
de vir dizer nos: 

» Irmãos que de m im tiveste» 
medo e que me repelistes, eu 
voB perdôo. Entanto, dizei 
aos vossos méd iuns , á« vos-
sas mesa» de trabalho, que 
as apariçfles, formosa» ou 
grotesca», vêm ao vosso am-
biente com u inn só finalida-
de : der ou receber, Se espí-
ritos de luz, dar-vos da sua 
luz, fie espíritos trevosos, re-
ceber da que vos derem" . 



A N O V A C R A 

Reíorçol irradiado é fortificante para todas as idades. 
Como medicação recalcilkanle é tónico 

nas convalecenças 
Desejando receber amostras grutts, escrcra para a Caixa 

Posta), 1087-3. Paulo 

aquém e do Além.. 
A família de Humberto de 

Çanapos está reclamando, pe 
rante a Justiça, os direitos au-
torais dos livros ditados do 
Além pelo saudoso escritor 
maranhcnsee psicografados pe 
lo médium Francisco Când ido 
Xavier. O caso, devido a far-
ta divulgação, por parte da im-
prensa, eslá chamando viva-
mentf a atenção do grande 
público. Vários juristas já se 
manifestaram a respeito e to-
dos, baseados em leis econs-
tituiçBes antigas e modernas, 
são acordes em afirmar que o 
médium está abusando do no-
me de Humberto de Campos , 
em publicar obras atribuídas 
a êste, e alguns derain panca-
das no cravo e na ferradura, 
isto é. fizeram como PiUtos, 
que n âo quiz assumir inteira 
responsabilidade pela morte 
d o Jus to . . . Aliás, o mundo 
continua, em Iodas as ques-
tões, a 1er Pilatos. São os tais 
que deixam as coisas como 
estio para yer como é que 
ficam . . . 

O s juristas, por exemplo, 
sâo cavalheiros circunspectos, 
respeitáveis, invulneráveis. Vi-
vem cômoda e folgadamente 
dentro de seus gabinetes, 
sempre a coehilãr sobre 'leis 
antigas e modernas. Sâo mais 
d o que feiticeiros da lei, sâo 
uma espécie de divindade e, 
como tal, consideram-se inla-
liveis.^ Qaando um jurista !dá 
um parecer sôbre determinada 
questão, a criisa tem que ser 
mesmo o que í l e diz o que 
êle quer e o que êle man-
d a r . . . 

Ora. u m dêsses deuses 
conspícuos, falando sôbre o 
caso d o médium Chico Xa-
vier, declarou que á Justiça 
não compete averiguar si as 
obras ditadas d o Além por 
Humber to de Campos sâo ou 
nSo sâo mesmo da autoria do 
espfrito do grande escritor ma-
ranhense. e opina que as ca-
sas editoras, que publicam os 
livros do autor das «Memó-
rias», devem pedir uma 
indenização A casa edi-
tora que está se utilizando 
do nome de Humberto dc 
Campos , porque isto é uma 
concorrência desleal, c uma 
falsificação de urna marca re-
gistrada . .." 

Embora n.lo seja cu um juris-
ta, peço licença para discordar 
do ilustre doutor. Ora, a fir-
ma de Humberto de Campos 
está sendo falsificada pelo mé 
d ium e explorada por uma 
casa editora, que edita obras 
atribuídas ao espirito do sau-
doso escritor maranhense Lo-
iro, convém que a Justiça in-
tervenha n o caso e abra um 

inquérito rigoroso e não fique 
impassível na questão. A Jus-
tiça precisa saber se, de fato, 
um modal , como Chico Xa-
vier, é capar de receber men-
sagens do Além. A ciência de-
verá cooperar nessas ptsqui-
zas. Se se provar que houve 
mistificação, então o médium 
e a casa editora precisam ser 
condenados. Condenar-se sem 
êsses elementos de provas 
concretas, condeliar se no es-
curo, nâo é justo. O mundo 
já vjve farto de presenciar con-
denações por palpites . . . O 
tempo da Inquisição já pas-
sou . . . 

Quando um individuo prati-
ca um crime, o Estado ou a 
justiça, como queiram, quer 
provas do delito. Afirma-se 
que Chico Xavier, por ter psi-
cogfafaífo obras ditadas pdo-
espírito de Humberto de Cam-
pos, praticou um delito que 
precisa ser punido e que tam-
bém precisa ser castigada a 
casa editora que divulgou di-
tas obras, fazendo, com isto, 
uma concorrência desleal a 
outras casas editoras que pu-
blicam livros que aquele es-
critor produziu em vida. Se o 
meio, para a prática dodel i to , 
foi aquele, então convém que 
a Justiça se mexa e não con-
dene sem tomar Conhecimento 
d o caso. Aliás, a casa editora 
em questão e o médium já 
lançaram um valente repto pa-
ra provar que nâo mistifi-
caram . . . Se os juristas e a 
justiça estão dispostos a ou-
vir os réus, para julgar com 
espírito de justiça, convém que 
o inquérito seja tberto. Dir-sc-
á que o Estado nâo tem na-
da que ver com as coisas re-
ferentes ao Espiritismo, por 
ser íste uma religião e nâo 
uma ciência. Mas, se sâo acu-
sados seus crentes de" misti-
ficadores e dc talsificadores, 
compete ao Estado inter-
vir para saber se as obras de 
Humberto de Campos, ditadas 
do Além e psicogrsfadas pelo 
médium Ch ico Xavier, são 
mesmo da lavra do indigitado 
autor. Deve o Estado ir mais 
além. Deve abrir um inquéri-
li) para averiguar se outras o-
bras psicograf.idas pelo mes-
mo Chico Xavier, como aque-
las atribuídas a Emanuel , pseu-
dôn imo do senador romano 
Publius'Lentulus, contemporâ-
neo de Jesus, s i o autênticas, 
isto é, si são ou n ão da 
autoria do n-édium. E rióle-se 
que esse Ch ico Xavier deve 
ser um assombro, merece in-
gressar logo na Academia Bra-
sileira de Letras, se foi mesmo 
êle quem escreveu «Há 2-000 
Anos>, e «50 Anos Depois», 

romances profundamente his-

tóricos e que fazem inveja a 

certos «imortais» que ainda 

est io v i v o s . . . 

Sabe o leitor porque os ju-

ristas estão fazendo um ba-

rulho do - diabos em tôrno do 

assunto? Porque, nessa ques-

tão, surgiu o dinheiro. Toda 

á vez que o dinheiro surge 

numa coisa, vem logo a furo 

a porcaria. Tanto isto é certo 

que os juristas, nesse impor-

tante e interessante caso, sò 

argumentaram metendo'as no-

tinhas na frente, qu melhor, 

abordaram tudo por um pris-

ma grosseiro, material, terreno. 

Nada mais. O resto é prosa 

liada. O resto é argumento 

dc feiticeiros da lei, de cava-

lheiros que vivem comodamen-

te nos seus gabinetes, sempre 

pensando em leis antigas e 

modernas e pensando como 

devem melhor guardar as su-

as nntinhas dentro dos baús . . . 

Se os espiritas mentem, se 
são mistificadores, se são fal-
sificadores de firmas de escri-
tores registrados, convém que 
os cavalheiros sabidos, cons-
pícuos e infalíveis aproveitem 
agora a oportunidade para 
desmascará-los, em face das 

" obras ditadas do Além pelo 
espirito de Humberto de Cam-
pos e psicografadas pelo mé-
dium Francisco Cândido Xa-
vier... Se êsses cavalheiros jul-
gam se assim detentores obso-
lulos da Verdade, devem me-
xer-se. O que nâo é justo é 
que, com torneios jurídicos e 
com chicanas, se recuse a a-
ceitar provas dos réus e de-
sejese condenar êsses réus 
no escuro . . . 

O indivíduo, para ser ver-

d.ideirariíenfe boneslõ, nâo de-

- ve dar somente importância 

aquilo que lhe convém . . . 

Escrevo assim, sem hipocr isia 

e sem interêsses inconfessá-

veis, pelos seguintes motivos: 

porque creio na perfeição da 

humanidade através de suces-

sivas reincarnações; porque 

creio na imortalidade da alma; 

porque creio que os mortos 

têm o poder de se comunicar 

com os vivos, e porque creio 

que os vivos são os verdadei-

ros mortos e que os mortos 

são os verdadeiros vivos. . . 

É uma crença que exijo que 

seja respeitada . . . 

GASA DE S A Ú D E " A L L A N K A R D E C " 
DONATIVOS KECKBIEJOS 

E N O . B R O D O W S K l : Por intermédio de Raul de Faria, 55,00. 

F R A N C A : Joaquim de Sousa, 39 ks. feijão; Benedito Teixeira, 

1 saco de arroz em casca. 

P O R I N T E R M E D I O DE L O U R E N Ç O B IANCHI 

Iguapeí : 75,80; Lavínia: 175.0O; Diversas localidades: 91.00; 

Valparaizo : 359,00; Rubiácea: 70.00; Alto P imenta: 95,00; 

Guararapes : 395 00; Córrego da Prata: 113,00; Pereira Barre-

los: 365,00; Araçatuba: 602,00; Birigui: 435,00; Centro Espiri-

ta « A m o r e Caridade» 61,40; Buritana: 191,00. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO: 
F R A N C A : Loja Maçónica Independência, 100,00; Elias Abrão, 

5,00; Kamon Cinira, 10,00. 

R IBE IRÃO PRETO . Fernandes Mendes Garcia, 10,00. 

P E D R E O U L H O : Ulisses Rodrigues Alvts, 50,00. 

RIFA1NA : Fiad Acari, 10,00. 

G A R I M P O D A S C A N O A S : Abrão Carrijo Malta, 257,00. 

S Ã O P A U L O : Alfredo Riçciardi, 20,00. 

P IRAC ICABA : João Batista Leme, 2000. 

G U A X U P É : Coleta do C. Esp. «Nova Era". 50,00. 

C Ó R R E G O DA P R A T A : Por intermédio dc Lourenço Bian-

chi: João Pineis, 200,00. 

Em nome da Casa de Saúde .Al lan Kardec», levo a lo-

dos os meus agradecimentos 

José Russo — Provedor-Oerente 

Correia das Neves 2 

(Da "Folha do 1'ovo) 

Mmiimnio Hospitalar tia Casa de 
Saúde "t l lan íardec ' 

Mês de Maio de 1944 

SECÇÃO MASCUL INA 

fxistiaro em tratamento 93 
Entraram durante o mês . 7 

Total 100 

Tiveram a lu : 

Curados 1 

Melhorados 3 

Falecidos 2 , 6 

Existem nesta data 

4 — Afursi Iseri, 27 anos, ama-
relo, solt., japonez. proc. São 
Joaquim — E. S. Paulo, 

f — José Abrão, 33 anos, bran-
co, solt., sírio. proc. Franca. 

6 — José Daniel, 5 0 anos, 
branco, casado,..Ws., proc. 
jaborandi —• E. S. PwJo. 

7 — José Antonio de Oliveira, 
j 3 anos, branco, viuvo, bras., 
proc. Lageado — Dist. de 
Pedregulho — E. S. Paulo. 

0 CURADO É: 
1 — Jorge .MiqueUcci, 42 anos, 

branco, casado, bras., proc 

Batatais — E. S. Paulo. 

CS MELHORADOS SUO: 

1 — Manoel Quiles Ascendo, 
30 anos, branco, solt., espa-
nhol, proc. São João da BÒa 
Vista — E. S. Paulo. 

2 — Sebastião Morais de Oli-
veira, 24 anos, branco, solt., 
bras., proc. Franca. 

3 — Altamiro Loures de Ca-
margo, 36 anos, branco, s<Mt., 
bras., proc. Guarapuava — E. 
do Paraná. 

OS FALECIDOS SlO : 
1 — Cirilo Pereira da Costa, 

27 anos,branco, casado, bras., 

proc. Marília — E. S. Paulo 

Falecido em : 1l/5/ l944. 

— Geraldo Tomé, 29 anos, 

bi anco, solt.,bras., proc. Patro-

cínio do Sapúcai—E S. Pau* 

lo. Falecido em: '29/5/1944. 

SECÇÃO FEM IN INA 

Existiam em tratamento 8fi 

Entraram durante o mes S 

Total 

Tiveram alta : 

Curadas 

Melhoradas 

Falecidas 

Existem nesta data 

9 3 

l > r . T . N O V E L I N O 

Médico pela Facirldado de Me-

dicina do Mo de Janeiro 

CUülC.V GERAL— CIBCKGIA 
V.VRTO» - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS 

Itua Monsenhor Rosa, 857 

E . S. Pau lo Franca 

preta, casada, bras., proc. Sa-
cramento — Minas. 

1 — Serafina Ana Rodrigues 
de Jesus, 21 anos, branca, 
solt.. bras., proc. MigueliSpo-
lis - E. S. Píuto. 

3 — Auta Dias Martins, 2 8 a-
nos, branca, viuva, bras., 
proc. Araguarí — Minas. 

4 — Luzia Silva, 19 anos, pre-
ta, solt., bras., proc. Uber-
lândia — Minas. 

5 — Jorda Maria de Jesus, 18 
anos, branca, so!r., bras., proc ' 
Guardinha — Minas. 

« CURADA t . 

l — Placimira Leite da Cunha, 

5 0 anos, branCa, casada, bras., 

proc. Guia Lopeí — Minas. 

AS MELKQRABAS SÃO: 

1 — Ana Felícia, 4o anos, par-
da, casada, bras., iproc. Ga-
rimpo das Canôas — Minas. 

2 —Delfina Francisca de Carva-
lho,23 ano«,brca. casada, bras., 
proc. Palestina — E S . Paulo, 

Cartas respondidos 63T 
InlBtfiee aplicada* 65» 
Cimtivim divercoe ISO 
Receitas arriadas 32 

9c 

. 1 

hl ENTRADAS SÃO : 
ldalides de Jesus, 38 anos, 

Josi Rasso—Provedor-Gerènte 

Dr. J. Matias Vhlra-THretor-cíí-
nico 

Médicos assistentes: Dr. Tomaz 
Notetino e Dr. Jarro Borges do 

Val. 

94 

"Perdôo-te" 
(Memoria« do u m fiUipíríto) 

d e A m a l i a D . S o l é r 

tradução ia-asileira modeniteoda por Josó Pakira 

A N Q V £ Í . A MAIS SENSAC IONAL D O S É C U L O 

Um. Wlumim grande formato, com 720 ptgims, Çr,4>â,00~Â 
venda c,tt..todas as livrarias do puis. Pedidos aos distribuidores: 
"Livraria Editora Zdio VAiverde", Travessa do Ouvidor, 27 
Caixa Postal, 2,956 - Rio - Aos clientes do interior ; Kào 

no setí livreira peçam p«ki "re*»nb<i!so postal". 

OS ENTMBQS SftO: 

1 — Jose ViglUto Mendes, I9 
anos, brárico, sole., bras., 
proc. Igarapava — E. S. Paulo 

2 — José Nunes, anos, bran-
co, casado, bras., proc. XUn-
çâo — I". S. Paulo. 

3 — Augusto Borsato, 3 9 anos, 
branco, casado, bras.. proc. 
Vila Potoni — E. S. Paulo. 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

VQ deseja comprar ou vonder a sua Casa? 

• O . O sou Terreno ou a sua Fazenda ? 

O «ou negocio sejn qual for o r a m o ? O u dar suas 

propriedades psra Administração ? Procure « .se Escri-

tório, que tem sempre bons nogoeios. 

G u i l h e r m e P e s t a n a 

Bui ío Comercio, N. 52 — TeL 6404 — SANTOS 



A NOVA ERA 

F A L B S T R A 
prenunciada pela confreira Dra. Evangelina Car-
los de Carvalho por ocasião da Semana Espírita, 

levada a efeito pelo Centro "Eurípedes" de 
Ribeirão Preto, de 22 a 30 de Maio p. p. 

Clínica Homeopata 
Ra» Campos Silos, 703 HO lU l t lO rias CONSULTAS 

CAMPINAS • Fôno 4-8 0 9 9 án 11,SO e das 14 SB l",3fl hs. 

JV.eus irmãos cm crença: 

Em aceitar o convite que 
me foi feito para inaugurar, 
nest i Casa de Eurípedes Bar-
samilfo, o «Departamento das 
MSesinhás», dois foram os 
motivos que me impeliram a 
nâo renunciar a suave lembran-
ça. O nrimeiro, como uma ma-
nileitai.ão de aplauso a no-
bre iniciativa; o segundo, por-
que, so.mdo aos meus ouvi-
dos, ecôou profundamente na 
minlia alma uma palavra—M3e-
s inh i ! — E , como Auta de 
Soura, nesse momento: 

Enfio ntll que it ntães sSp nsnugeirai 
te ta, «St de anjos e de lltres, 

E I i i if! m s ® ases cheias d ! mures, 
l issu mtigu e etergu tompmtiilr» 1 

Dedicar-lhe, pois, um depar-
tamento, é qualquer cousa de 
belo e de sublime! É conhe-
cer de perto a mais pungen-
te dis agonias: A das inaes 
pobics; a das mJes esfarrapa-
das, das màes famihtas, que 
este: dem as magras mãos, 
não para elas, que de si elas 
se esquecem, mas para um 
alimento, um agasalho, ao fi-

lhinho que tem frio! E, se é 
doloroso o assistir-se ao triste 
desfile que, dia a dia aumen-
ta, também nos é grato aplau-
dir o sentimento nobre e pu-
ro daquelas! que se congregam 
para fún altamente humanitá-
rio, divinamente cristão! Amar, 
amaras criancinhas.ampará las, 
socorrê-las, agasalhá las, ali-
mentá-las, educá-las, essa é 
a missão de toda mulher. Mas, 
a mulher, infelizmente se tem 
em demasia esquecido o que 
deve á sua irma. A evcluçSo 
social tiâo a tem ensinado si-
não o contrário! Com o de-
co Ter dos tempos, não vemos 
mais meninas nem de dez anos! 
Onde esfáo as meninas de 
quatorze anos que brinca-
vam de comadre? Que em-
balavam em seus braços, lin-
das bonecas a lhe desperta-
rem o sentimento do amôr 
materno? Aonde foram os seus 
pensamentos e o seu sentir? 
Tudo vai mudando I . . . Mas, 
preciso se tornar que se ale-
vante a Orande Muralha pa-
ra impedir a aproximação do 
desfi ladeiro. . . E, essa mu-
ralha, pedra á pedra vai sen-

do erguida; vai sendo edifica-
da pelos que vão compreen-
dendo e se esforçam por se-
guir os ensinamentos da mais 
pura doutrina crista, daquela 
que nos fortalece, não peia 
sua palavra, mas pelo seu es-
pírito : «Deixai vir a mim as 
criancinhas pois que o reino 
dos céus t para os que se 
lhes assemelham». E, uma tur-
ba já imensa, procura imita la, 
na sua simplicidade, na sua 
humildade, na sua sincerida-
de e inocência, para conquis-
tar o reino de Deus-

•Slnpllclflíi. . . M l c M a í e . . . 
Ser coso a teu , o céu sem lia, 
a ; m i r c ( o rti...f»p tót h« íessr 
M a a Dial! também mis? 

Cantou, Guilherme de 
Almeida. 

Como é bom já se tei os olhos 
abertos para sentir da vida 
toda a sua beleza, toda a sua 
utilidade. Olhem o céu tão 
lindo e tão azul! Tão lumino-
so de estrelas! Algumas vezes 
êle muda: nuvens pesadas 
o escurecem; relâmpagos fu-
zilam, faiscas caem velozes ar-
razando, destruindo . . . Horas 
após, tudo passa e, novamen-
te, o céu, como a esperança, 
torna se belo e calmo! Olhem, 
admirem as árvores e as flores-
tas imensas, onde vibra e pal-
pita a vida também! Como 
s ío bôasas árvores lOrandes 1 
Frondosas ! Acobertam e aga-
salham outras vidas ; agasa-
lham e sustentam. Agasalham 
em seus ramos os ninhos e 
seus donos, que, pelos ares 
afóra, joviais cantadores, nos 
ensinam a alegria de viver, sem 
se importarem com os malva-
dos caçadores . . . E a Fonte ? 
Já a ouviram ? J í i z em os poé-
tas que geme, soluça, naque-
le seu murmslrio sem f im , . . 
Êles não falam a verdade... 

A fonte cantai Canta baixinho, 
em silêncio, solmodia a sua 
prece de amôr e de reconheci-
mento, Aquele que lhe deu t io 
suave destino: dar ogua pu-
ra aos que têm sêde. E o rio ? 
Como êle desce, sem se alte-
rar, para sua direção final... 
O mar, o imenso e belo Ocea-
no 1 . . . Belo e tico . . . Às ve-
zes, se encrespa e encapela e 
torna-se ediondo, amendronta-
dor, até m á u . . . Bem como 
tantas vidas que conhecemos... 
fugindo á sua missão de bons, 
humanitários e nobres . . . Em 
tudo, pois, há a vibração do 
Creador. Aprendendo a amar 
a Natureza, a admirá la, em 
todas as suas fôrmas, é apren-
der a orar. Aprender a amar 
cousas e seres, é elevar o es-
pírito ao aperfeiçoamento, e 
será, naturalmente, a alma ge-
nerosa e bôa que prestatá au-
xílio aos orfãosinlios, qne am-
parará a velhice, que enxuga-
rá as lágrimas dos que sofrem, 
e pensará o quanto deverá 
ter de dedicação á creatura 
pobre que é mãe! «Transfor-
mando toda a treva dos ca-
minhos, em clarões refulgentes 
de alegrias». 

Jovens, meninas, que tomaú 

sobre os vossos ombros es-

sa cruz feita de rasas, tão per-

fumada elaé, já que abando-

nadas foram as bonecas de 

louça, de massa ou de pano, 

bonecas sem alma, felizes se-

reis ao tomardes em vossos 

braços, de encontro ao vosso 

coração, essas bonecas que 

palpitam, que sorriem e que, 

o vosso carinho e amôr pro-
verão para enxugár-lhes os 
olhinhos que mal se abrem 
para a vida! Missão das mais 
sagradas e que sô um cora-
ção de mulher, sacrário do 
amôr maternal, pode desempe-
nhá-la. _ _ _ _ _ 

O jardineiro está exausto! 
Àrdu» foi seu trabalho. A 
terrá já foi revolvida, aduba-
da . . . Preparada, está á espe-
ra do Semeador. . . Ele che-
ga e deixa lhe entre as mãos 
um galho de roseira... S6 ? 
Os canteiros são t an tos ! . . . O 
Semeador diz lhe: «Plânta o 
cuida o e espera; voltarei de-
pois.» E o jardineiro plantou 
o galho que lhe ficára; e cui-
dou; e desvelou-se para que a 
herva má não envolvesse o ga-
lho que crescia regado com 
a ternura c a dedicação. Tem-
pos depois havia naquele can-
teiro uma soberba roseira; de-
la, outros galhos foram tira-
dos, que novas roseiras de-
ram e, estas, novos galhos fo-
ram d ando . . . Todos os can-
teiros se encheram ! não ha-
via mais onde plantar . . . E, 
quando o semeador passou, 
viu, que o seu galho de rosa 
se havia transformado em um 
roseiral! Assim, os que têm 
dirigido esta casa de amôr, 
que têm trabalhado, também 
tiveram o seu galho de rosei-
ra que lhe deu o Bom Semea-
dor, e, também, como o jar-
dineiro cuidadoso e dedicado, 
êles véir», hoje, o seu galho 
de rosa, transformado em um 

INTELECTOGENOL 
Tônico mrvlno — Falta d«. momorla — Porda da Fosfato» 

Desejando receber amostras escreva para Caixa 
Instai, 4067—S. Paulo—Brasil. 

ALVARÁ 3495 

5$ 
4 *| 

14$, 

ALLAN KARDEC 
Evangelho 10$—Livro dos Médiuns 12$ | 
Livro dos Espíritos 12$—O Céu e o In-1 
ferno 12$—A Gênesis 12$ - Obras Pós- ij 
tuirtas ene. 10$ 

O C'je & o Espiritismo ene 7$ 
O Principiante Espírita ene. 
A Prece ene 

DANIEL S U A R E I ARTAZÚ 
Moreta bch. 10$ ene. 

DR. BEZERRA DE MENEZES i j 

A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$! 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 4Sj: 

O Mendigo do Presidio br. 5S 

VICTOR H U G O 
NaSoivbra e na Luz (rm.) br. 9$ en. 12$ 
D o Calvário ao Infinito « br,12$enc. 1 6$ 
Redcnçto (rm.) br. 9$ ene. 12$ 

MÉD IUM AQU INO 
A 8 irqueira do Júcar (rm.) br. 6$ ene. 0$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

MIOUEL VIVES 

O Guia P. do Espirita br. 2* ene. 4$ 

ANOEL A O U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 9$ ene. 12$: 

ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 7$ ene. 10$: 

CARLOS IMBASSAHV 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 7$ 

DR. A. L O B O V1LLELA 

Paliagénese (obra importantíssima) ; 

broch. 4$ j 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O I'.eij"j da Morta br. 7$ ene. 10$ 

E.-if rito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

, A. LETERRE 

Hilsritas br. 4* ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS. FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETO. 

br. 3$ 

br. 4$ 

br. 5$ 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 7* 

VINÍCIUS 

DR. PAUL QIBfER « FRANCISCO C A N D I D O XAVIER • Nas P é M d a t ^ M e s h « ^ . 8$ e n t 10$ 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 7$ ,, , , , , _ , , „ . 
0 Espiritismo br. 6$ ene. 8$ £ a n i a 5 ° d e Tumulo ene 8$ ; p A U g o D I E R 

Brasi Coração do Mundo ÍOS , n • 6 t „ „ „ B t 
! Crónicas de Além Tumulo ; A 0 r a n ' a d o S l l e n c , ° b r ' 5 $ e n t S t 

(Humberto de Campos) br. 5$ ene. 8$ WILLIAM CROOKF.S 

A Caminho da Luz br. 5$ ene. 8S 3 Fátos Espíritas br. 0$ ene. 9$ 

Cartas de urna morta br. 4* ANTONIO LUIZ SA VÃO 
E m a n u e l b r ' 5 * e n c- 8 5 ; Elucidações Evangélicas ene. 22* 

ERNESTO B O Z Z A N O ZILDA O A M A 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) -- j Elegias Douradas (poesias) 

Os EnigmasdaPsycometria8$e os Fe- L U | Z JACOLUOT 
nomenos da Telestesia — A Cnse de Q E s p i t i l Í 8 m o n

J
a , n d i a 

Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7S ; H 

br. 7$ ene. 8$ j Pensamento c Vontade 7 Í - A Metapsi- • . E D W A R D OREEN 

ca Humana8$—Fenómenos no momeri- O Espiritismo 

to da Morte enc. cd. 7$ ALMIRANTE A. THOMPSON 

I |l LÉON DENIS || Evolução dos Mundos br. 

* 1 Joana d'Arc Médium br. 7$ enc. 10$ |i ^rte de Viver br. 

O Mundo Invisível e a li £ Despertar de uma Nação br. 

$ Guerra br. 3 $ eue. 4S Subtilezas 
O Problema do Sêr do A. W1LM 

Destino e da Dôr br. 9$ ene. 12| « Rosario deCoral br. 7$ enc. 10$ 
Depois da Morte br. 7$ enc. 10$ D r CARLOS P. DE CASTRO 
No Invisível br. 9$ enc 12$ Q E s p i r i t i s m o Cientifico - As 
O Porque da Vida br. 4$ enc. 7$j M e ! « u „ idades do sr. Carlos 
O Além e a Sobrevivência J M j r a b e l | i br. 6$ 

, ,.4 do Sêr br. 25 elle. 55 e n u u 
1,1 ^ O Grande Enigma br. 45 enc. 7 S ALFRED ERNY 

GUSTAVO M A C E D O CristianismoeEspiritismobr.7$enc. 10S Psichismo Experimental enc. 8$ 
t Religiões Comparadas br. ó$ i 

1 DR. A. A. MARTINS V E L H O ANTOINETTE BOURDIN ROMEU A. C A M A R G O 

I Espiritismo Contemporâneo 7$ * Memorias da Loucura br. 4$ etic. 7$ ; De C á e de Lá enc. 

i l AMALIA D O M I N G O S SOLER | ' ED IÇÕES DA "SELK" i j Eonu-reBamo-no» d» e»<»m*nd»r lodo r 
I Fragmentos das memorias do i quabimr livro ««»Iriu « lo émwunt* «te» 

p Padre Germano br. 14$ enc 16$ = (Sociedade Editora dos : t* lista Oi padMo« díveríio Tir «com 

• Prof. TEÓFILO R. PEREIRA Livros de Kard«) v g f f g ' v f c l ^ ^ A g p j « J r 
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j'i Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 60$ í - broc. 7,001 

Preces e Explanações br.cd.15cnt.60S O Livro dos Espíritos enc. 0.00 ! 

ALFONSE B U É 
Magnetismo Curador br. 6$ enc. 9$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br, 9$ enc. 12$ j 

OUERRA JUNQUEIRO 

Os Funeraes de Santa Sé br.7$enc. 10$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

hr. 5$ enc. 
-De Jesus p/as Crianças br. 2$ enc. 

MANOEL A R t o 
lj O Claustro (belisssimo mi.) t-ilc 

C O N A N DOYLE 
j! A Nova Revelação br. 4» -u 

PADRE MARCHA ! 
Espirito Consolador Tir. t-.S t iu 

COMUNICAÇÕES; 
Convite á* Felicidade 

b r . 

7$ 

8$ 

8« 

" A N o v a E r a " • Cx. 6 5 - F r a n ç a 



A N O V A ERA 
e jR I A M C A S iDfl 17.° ó r g ã o e s p i r f t i o o 

C4«s alunos da Escola do Crenüo Espirita de Franca) 

Crianças — çreaturas felizes 
lindos, alegres matizes 
de, uma vida alcandorada . . . 
Sao, na terra, restos de céu 
e, no céu, estrelas d o u r a d a s . . . 

Cr ianças ! bem longe, tio léo, 

ba br inquedos de claridade 

para a sua s imp l i c i d a de . . , 

* — Deixai vir a mim as crianças» . . . 
disse o mais perfeito dos santos, 
visto que, de fato. são esperanças 
de um outro mundo mais perfeito . . . 
São consolo — porque enxugam prantos . . . 
Lenitivo e amor de todo o g e i t o . . . 

Crianças — alvorada de nova h uman i d a de ! 
»Sejam sempre assim» meigas, docos, puras . . 
Pois, a terra será feiiz, creaturas, 
tendo a iuf luência de sua ingenuidade . . . 

Cri anças, — bondosas e felizes, 

enfditô de todos os carizes 

das regiões sant i f icadas. . . . 

São, na terra, pedaços de céu 

e, no céu, estrelas i luminadas . . . 

Toriba Acã 

T r a n s c r i t o d o s J o r n a i s 

- A Famíli» de Humberto do 
Campos vai reclamar os direitos 
aittoraü das obras psicográfioas-
1110 — 2S ̂ Meridional) Noticias« 
íjue a latiúlia de Humberto de 
Çumpos vai rocia mar permite a 
justiça os «üreitos autorais das 
obras daquele esaritor, ditadas 
dí» além ao mediara, Chico Xavier. 
Sobiv o assunto o gr. Manoel 
Quitttno, diretor da Federação 
Efepfrita Branileira, entidade visa-
da com a referida ayãc», declaro» 
á imprenso que a contenda só 
beneficiará a família espírita por-
qne, obtendo a família reclaman-
te, ganho de causa na jüstíéa, li-
dara legalmente reconhecida a 
sobrevivência de Humberto de 

•.Campos, o que 'valerá como uma 
profissão de fé. Todavia, obser-
vou, restará saber «e o morto 
pode ou nâo dispor de sua von-
tade e a Situação quando o espí-
rito ú invocad y e não se -ãpresén-
U .Voluntariamente. De qualquer 
maneira, concluiu, a Federação 
sempre Pe utilizou dos referidos 
direitos para obras de beneine-
íênoÍH; Não »KmefMando nem o 
próprio médium que recebeu as 
obras do além. 

I t á p o l l s - E . S . P a u l o 

Oa nossos confrades, Olivio e 
YJtgina Garcia, dessa importante 
cidade, acaba de receber em seu 
lar a vinda de Saído Garcia. Um 
pipolho robusto que, certo, são 
nossos votos, ha de dar aempre 
muita alegria o felicidade ao ca-
sal de nassa estima. 

S ã o P m i l o 

— Crusádn Brasileira dc São 
Paulo - liécfibsmos a participa-
çSo da eleição do sua nova dire-
toria, estando na presidência des-
KT humanltaria associação, a dis-
tintíssima ,«ra. da. Maria T No-
Rueira d » Alcevedo-

Cruze l tK» - E . d e S . P a u l o 

~ Sanatorio depus a ena díre* 
teria — Ha pouco foi lundado 
nessa cidôdü de nosso Estado, 
mais eaba touda espirita para 
fins bumaaitários. O Hospital Sa-
liatorio Jesus/ que se destina ao 
tratamento de inoíestisã mentfds, 
Rstá destinado a preencher nes-
ta stona e, também, no Brasil, 
mais amadas tantas lacunas pa-
ra o difiei! problema da psicopa-
tologia e obsessa:.-. 

Potispôri iíiovimonto hospitalar 
dunas casa è uum dah iniciativas 
ijw.«, por A Pilíon do empre-
i fidinumto o dos pujpósiíos k que 
»».«} eoHiimjn. Trtiíos Os fcrabulhos 
• írga niw.d'-» defei.ro d» c»rídad« 

.rendem a «e erguer, em maior 
: vulto, pura Deu». R o . Sana tono 
.J-fíiiS, ;!<; 0ro?.«Vtro está «crtdofcd-
to dei»iro ríeíte»» normas. E*ião 

. çftnto direíói ^P d<?s >fs:• e *íáfort«Wi -

mento hospitalar os seguintes 
Confrades: 

Antenor do Souza, Lazaro Al-
ves da Costa, Paulo A. Lopes, 
José ftacaro Neio, Adalberto Ba-
sil«, João B. Morais, Pedro Viei-
ra Porte», dr. Manoel Vieira Pa-
larna o Iteaolino Ramos. 

R a d i o P i r a í i n i n ^ a S* P a u l o 

Todos o!» espíritas do Brasil 
estão empenhados em pedir ao 
Presidente Getúlio Vargas, faça 
mais Um dos seus gestos de san-
ta justiça para toanter o prefixo 
da nossa emissora. Como todos 
sabem, por motivos ignora-
dos,, foi sustado a nção da Radio 
Piratialngs que, em S. Paulo, 
estava em franca prosperidade 
de trabalha social o aa. propagan-
da dos princípios de nossa dou-
trina. Agora cabe-nos pedir a 
s. excia. tnande vo tar ao ar essa 
poderosa tíansmissOra que não 
desmerece, de maneira nenhuma, 
o mundo artístico nacional nem; 
tão pouco, desvaloriza o Broad-
casting brasileiro. 

Espírita — dirija hojo mesmo, 
por carta, aeu apeJo ao Condutor 
de nossii Nação Querida, afim de 
ele ampare os anseios de uma 
coletividade que tem por objeti-
vo a Paz num País de Caridade. 

A . M o t a 6 C i a . L i d a . 

ÒB nossos distintos e queridos 
Confrades Antonio dá Mota, Gil-
do Nalini o Osvaldo Fiola aca-
bam de montar uma fábrica de 
calçado fi Rua Saldanha Mari-
nho, desta cidade. Na inaugura-
ção resolveram, por bem, come-, 
morar o acontecimento com utna 
sessáo «js pi ri ta nas próprias ins-
tnlaçfií&.da aludida fábrica. So-
bre ü -montagem técnica dos 
aparelhos da nova industria que 
vem enriquecer o parque de pro-
dução dós artefatos de courOs de 
B4tanca. porletno* afirmar ser das 
mói« perfeitas. E eetts proprie-
tário» tnc rocem parabéns por es-
r-à iniciativa. Dáqúf estamos fa-
zendo votoB a Deus para amparar 
o trabalho do nossos amigos e 
c«lopimlieiroH, protegendo seus 
propósitos e conduzindo-os para 
ofc grandes êxitos. 

L e s i o n a r i a s d o b « m d e 
F r a n c a 

Mais utr.svez, aproveitando a 
époes* árdna do frio, as compo-
nentes dessa Instituição Carita-
tiva dè nosso meio, em cuja fren-
t« se destacam os esforços de 
nossas (wnfreiras profa. Maria 
Aparecida Rebelo Novelino è Da. 
Adélia Baldijjío Keixas, distribuí-
ram «o» pobres, cobertores e 
tmfe «gH*all>o« dr lã. A distri-
buição í e deu t»o dia 11, domin-
go «Hiran, no Patco do Centro 
Espírita -«Santoa Pereira*, sendo 
ainda oCereoiòo aoa necassitadoe 
uma eh («ara de ehocolate, • : 

G u a x u p é — M i n a s G e r a i s 

Centro Espírita «ÍÍÒVA ERA» 

A acaba de ser eleita e empos-
sada a nova diretoria desse núcleo 
espírita dessa importante cidade 
do Sul de Minas. S3p seus dire-
tores os seguintes cdjnfrades: Rai-
mundo Macedo Filho, Ana Jerô-
nimo, João José Galeno, José O-
legario da Silveira, Carmo Al-
ves de Souza, Maria Miquieri de 
Souza, Maria Sebastiana de Sou-
2a, Emília F. Galego, Ernesto Er-
nestor A. Reis. Salvador Toledo 
Moreno, Antonio E. Silveira, Ma-
ria Souza, João Soares da Mota e 
Euzapia Comes C. Macedo. 

C e n t r o E s p i r i t a E u r í p e d e s 
B a r s a n u l f o d e R i b . P r e t o 

Êste importante c próspero 
Centro levou a cabo a sua já 
anunciada semana espírita, dc 
22 a 28 p. p. Foi uma semana 
de atividades e trabalhos fecun-
dos, com festejos literários e 
em que tomaram a palavra o-
radores espíritas autorisados. A 
semana espírita foi o coroamen-
to do esforço realisado pelos 
denodados trabalhadores daque-
la casa que ali acrescentaram 
importantes melhoramentos, 
culminando no aumento do 
prédio, com aparelhamento pa-
ra a escola espírita, já em tun 
cionarritwo. Foi-nos dado o 
ensejo de visitar também o 
Albergue «Paulo /\póstclo», 2-
deso ao Centro «S. Paulo» o-
bra de caridade digna dos ma-
iores incômios, c a Creche 
«Santo Antonio,» está sob a 
direção da prestimosa confreira 
D . Emília E Marques. A Creche 
«Santo Antohío», dando assis-
tência atualmente a cêrca de 
2 0 0 creanças, i obra completa 
no gênero, destácando se por 
sua eficiência, higiene e confôr-
to. 

U n i ã o E s p i r i t a M i n e i r a 
B e l o H o r i s o n t e 

Do Prof. Cícero Pereira, pre-
sidente desta importante as. rci-
aç5o, recebemos delicada carta 
convite, para figurarmos no 
Congresso Espírita a realizar-se 
em Belo Horisonte, de 16 a 
2 4 deste. Na impossibilidade 
de lá estarmos, agradecemos as 
atenções do digno presidente 
da U. E. M-, fazendo os me-
lhores votos para o inteiro 
exito do congresáo. 

N o s s o R e p r e s e n i a n t e 

O nosso distinto confrade, 
sr. Lourenço Bianchi, em sua 
longa excursão a serviço desta 
folha e da Casa de Saúde «Allan 
Kardèc» acaba de pèrcorrer a 
zona denominada Noroeste do 
Brasil, a começar de Miranda 
cm Mato Grosso e voltando 
ate Birigui, neste Estado. Em 
todos os lugares onde ha Cen-
tros Espíritas, o nosso distinto 
confrade, com a sua palavra a-
mena e persuasiva, fez palestras 
de cunho doutrinário, agradan-
do, como sempre, a numerosa 
familu espírita daquela zona.* 

Segundo nós informou o sr. 
Bbnchi, e que ternos o máxi-

m o prazer em registrar nesta 
coluna, o Espiritismo tem se 
desenvolvido a passos de gigan-
te ná estensa região por êle 
percorrida. Por toda parte ha 
Centros Espírita, bem orienta-
dos e com ó í i rm frequência. 
Todo? gostam de ler as publi-
cações espíritas e de estudarem 
a Doutrina na su» base evangé-
lica. 

! MARIANO RANG© D'ARAGONA 

A 18 do andante mês, com-
pletará 79 anos de idade esse 
nosso incansavel confrade e dis-
tintíssimo colaborador. Rango 
D'Aragona, com u m título de 
nobreza, pois e conde daherar-
quia italiana, renunciou a esse 
título honóriílco para ser, sim-
plesmente espiritista. 

Ha 55 anos pratica o espiri-
tismo, sendo que ha jO está no 
Brasil, sempre á testa dc campa-, 
nhãs admiraveis de i í e carida-
dade. Diretor do Grupo «Fa-
mília Espírita», com sede no 
Rio de Janeiro, esse ilustre com-
panheiro, um dos mais desta-
cados discípulos do grande Psi-
cólogo Ernesto Bozzano, tem 
dado sempre aos nossos leito-
res, través de suas colaborações 
orientadas pelo senso de suas 
convicções, o mais sadio manu-
al de conselho«, inerente ao 
seu eitilo de belctiista e pensa-
dor admiravel. A «Nova Era» 
sente-se no grande dever de 
prestar a esse seu amigo, já con-
siderado um dos elementos in-

tegrados na sua própria feição 
e dentro do seu próprio pro-
grama, uma homenagem since-
ra. 

E neste preito, destituído 
dos retumbes das mentiras con-
vencionais, enviamos ao boni 
amigo e mestre Mariano Ran-
go D* Arago.na, como prova de 
nossa estima e solidariedade, um 
abraço de felicitação. Desde as 
primeiras edições desta folha, 
ainda quando a «Nova Era» 
surgia entre, o receio da cami-
nhada e os tropeços da diívida, 
teve nes^c espiritista intemerato 
um colaborador assíduo e um 
amigo solicito a estimular seus 
propósitos. 

Ao aniversariante de domingo 
p.,formulamos votos a Deus para 
sua saúde dsica e espiritual, afim 
de continuar na sua missão de 
jornalista doutrínador, bem de-
finido nos seus comentários de 
ordem construtiva para os prin-
cipio: da IIIa. Revelação. 

Toriba-Acã 

Sentimo nos muito felizes em 
relatar tais succissos e pedimos 
para o nosso representante 2 
mesma acolhida nas outras zo-
nas que irá percorrer na sua 
ardua missão de pi egar o evan-
gelho e propagar a doutrina 
espírita. 

De S a n t a B á r b a r a 

Realizou-se nessa cidade, no 
dia 4 do corrente, ás 3 horas 
da tarde, nos amplos salões da 
«S. D. Ü. Operaria,» urna con-
ferência na qual falaram os 
grandes tribunos espíritas Dr, 
Campos Vergai, que discorreu 
sob o tema: « O P Ã O N O S S O 
DE C A D A D IA» , e Leopoldo 
Hins, sobre outro tema evan-
gélico. 

A sala da conferência ficou 

repleta de assistentes de todos 

os credos religiosos, os quais 

ficaram maravilhados com as 

dissertações felizes dos oradores. 

Paia assistir á conferência, 

foram caravanas dás cidades de 

Jundiaí, Piracicaba, Campinas, 

Americana e Nova Odessa. 

Depois da conferência for 
oferecido aos oradores e visi-
tantes um suculento churrasco, 
que tevç lugar dentre da maior 
cordialidade. 

Um grupo de espíritas,! dessa 
cidade, movimentado pelç con-
frade Antônio Cruanes, tem o 
propósito de repetir novas pa-
lestras para despertar os âni-
mos dos espíritas dessa cidade. 

De pleno acordo com a in-
tenção desse nosso distinto con-
frade, atiguramos-lhe feliz êxi-
to nesse salutar empreendi-
mento. 

ESPÍRITAS FRANCANOS 

Assistam as Alilis dc Lei-

tura do Grêmio Espírita de 

Franca, tedos os Sábados das 

19 is 21 horas. 

Biblioteca «José Marques 

Garcia» - Junto às O fi. de 

cA Nova Era». 

T O D O S O S SÁBADOS 

DAS 19 is 21 Horas. 

Agência Ford 
— m m — 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

Serviço técnico perfeito 

Garaatta em todos seus concertos 

min 
FRANCA - Prata N. S. da Conceição, 694 
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